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Hgonialcnta

Quem tiver assistido com im-

passibilidade medica, Com frio

interesse analysta aos movimen-

tos politicos da actualidade, será

arrastado numa convicção irresis-

tivel do espirito a esta synthese

critica: Portugal decompóe-se.

Ha muito elle era um orga-

nismo doente, anemico; vivia

languidamente recostado no sofá

muito commodo d'um passado

de gloria, arrastando a vida á

custa de',confortativos carissimos

_A os emprestimos -, contem-

plando a lua, desmaiando' fre-

quentemente, debatendo-se ás

vezes em crises de nervos -- as

guerras civis -, mas lá ia vege-

tando nos braços constitucio-

naes dos ministros. A

Estes eram gente velha, nas-

cidos em casa do Scnhor, talvez

de espirito estreito, mas com

bom coração; c, se não sabiam

evitar o descredito financeiro do

Senhor, doente c devaneador,

coitados, ao menos eram sincé-

ros, reconhecendo a deSgraça e,

servindo por dever, quasi por

caridade, n'um movimento to-

cante de vergonha, para guar-

dar as apparencias ás más lin-

guas.

Mas a esses velhos a morte

levou-os antes do Amo, mumi-

ficado e idiota, e vieram-lhe para

casa uns homens novos, vestindo

bem e fallando bem. Uns eram

medicos e traziam no bolso re-

medios efñcazes -- oh-I e mila-

grososl -- afñrmavam, identicos

ás universaes pílulas Pink,e abu-

sáram ainda mais dos conforta-

tivos estrangeiros, persistindo no

velho tratamento, disfarçado com

nomes sonóros e effeitos impre-

vistos; os outros eramjuristas e,

dando o balanço aos bens do

Amo, concluíram que o ediñ-

cio financeiro, embora abalado,

era forte, mas precisava de ser

reanimado, disciplinado por pro-

cessos modernos, lá de tóra.

Fizeram-seemprestimos pa
ra

occorrer ás primeiras despezas,

urgentes, impreteriveis
; a riqueza

manaria depois espontaneamente

das suas sabias medidas.

Os Salvadores novos reuni-

ram-se em conferencias amiga-

veis, ás vezes tumultuarias, affir-

mando uns aos outros as melho-

ras do doente, a sua vitalidade

renascentc, a isto chamavam

parlamento.

Mas não tardou que esta

harmonia apparente fôsse per-

turbada, desfeita. O pobre or-

ganismo cuja vida era como uma

claridade phosphorescente á su-

perficie d”um cadaver, lá estava

na resignação da sua incons-

ciencia.
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Orgão dos inteneàses da villaid'EiXo

 

Um dia a direcção therapeu-

tica do doente coube a um ho-

mem audaz e vaidoso. Affirmou

realisar a cura e empregou meios

energicos, ao acaso, com o des-

assombro d'uma sciencia pro-

funda; o enfermo foi arrancado

á sua passividade de quasi cada-

ver e agitou-se e torceu-se n'um

estertor cançado de agonia.

A ignorancia audaciosa do

charlatào derramára-lhe nas en-

tranhas um veneno lento,que cor-

roia e decompunha as vísceras,

n'um movimento fatal de des-

truição. . . '

Dos outros_ homens, uns fu-

giram, accusando, blaSphemando

primeiro, depois atacando com

violencia, illuminando escanda-

losamente o crime, lavando-se

n'uma penitencia ostensiva da

camaradagem passada; os res-

tantes ficaram em grupo, appa-

rentemente afastados, roidos de

dissensóes e invejas

eSpreitando

com a gula accêsa nos olhos, o

momento do assalto desordena-

do, n,uma avidez esfomeada de

animaes bravios.

intimas,

tumultuariamente,

E o pobre doente torcia-se

na agonia lenta e inconsciente-I

mente resignada.

Depois não sei o que acon-

teceu . . .

#MMO-_'-

Yilla d“Eixo

Na sua epocha (1839) dizia

o citado Flat/faut' que «sabem

d'aqui obras de cobre para quasi

todo o reino». (Obr. e voc. cz'tt.)

Na verdade Eixo, sem que

saibamos como nem quando ali

se radicou tal industria, da qual

conviria saber se o foral do sec.

XVI já fallava, é tradiccional-

mente conhecida por esse paiz

fora como a terra class-22:4 dos

caldeirez'ros.

A manufactura de caldeiras

e outras obras de latão e cobre

constituía em tempos o objecto

principal do seu commercio,

concorrendo valiosamente para

a sua prosperidade e desafogo.

«Esta industria foi impor-

tante, diz Pinho Leal no Portu-

gal Ant. e M'od., emquanto foi

uma especie de monopólio d'esta

villa, d'onde aquelles artefactos

se iam vender por uma grande

parte das terras do reino; mas

tem decahido depois que se

vulgarisaram taes fabricas e as

obras de folha de Flandres»

Esta decadencia que é, de#

resto, uma consequencia do cos-

mopolitismo da industria e com-

mercio e do desenvolvimento

co'mmunicacional, contrario a

todos os monopolios locaes,

tem-se accentuado até ao ponto

de não haver hoje, em Eixo,

mais do que I ou 2 artifices do

genero em questão.

Entre as industrias d'esta

povoação merecemtambem lem-

brança, alem da caldeiraria e da

cultura da chicoria, de que vae

grandissima quantidade para

Lisboa 'a 80-100 reis o kilo,

destinada á falsificação do café,

a creação de gados e o fabrico

da nossa telha tradiccional.

A creação de gado, princi-

palmente vaccum e cavallar -

hoje deslocada para o campo da

Tabueira - foi muito impor-

tante, no, meiado e 3.° quartel

do sec. XIX, podendo, sobre o

assumpto, verem-se interessan-

tes notas em alguns dos'antigos

Relatorio: das ?aulas Games do

Dz'st'rz'rfo d'Aaer'ra.

Concorriam para o Horesci-

mento d'esta fonte de riqueza os

muitos e bons pastos não só dos

e, terrenos altos, mas, e principal-

i mente, dos estensos terrenos do

' campo ou terras baixas entre o

1 Vouga e aestrada 'de Aveiro.

l

i Diminuiu e tornou-se insi-

: gnificante por ultimo, depois

que o grave tributo lançado ás

;'egoas de creaçào fez desanimar

alguns creadores.

É Quanto ao fabrico da telha

e tijolo em Eiko,~de que fallam

5 já documentos conhecidos de

f 1555, comquanto já fosse mais

í intenso, é ainda agora explorado

por- uns 4 fornos, que ficam ao

E_ S. da-villa e juncto d'ella.

g A telha de Eixo é talvez das

I melhores do nosso paiz, pela

j ñnura do barro ligeiramente

marnoso com que é feita, tam-

, bem largamente empregado na

j activa e notavel fabrica de louça

i da Fonte Nova (Aveiro).

j A elle se refere Ch. Lepierre

no seu hello Estudo sobre (z u'-

ramz'ca Porlugue: a, apresentando

- uma ligeira analyse.

Fallando de elementos de

riqueza não podemos deixar de

i mencionar os dilatados campos

l do Vouga, d'uma' exuberante

fertilidade, formados por terre-

'nos fundos de lodos alluviaes,

, d'onde se tiram moios e moios

' de milho, além de outros legu-

.mes et forragens; e os seus ri-

Çquissimos pinhaes, solida fonte

de prosperidades, que hão-de

ser no futuro um dos maiores

factores do seu engrandecimento

e riqueza. '

Os pinhaes da freguezia,

assentes sobre um solo cretacico-

bellasiano, apresentam formosos

exemplares' de pinus marítima

e occupam toda a area ao sul

da estrada real.

g Quanto ao, vinho, a febre

i da sua producçào não será senão

um desastre para breves annos,

;jamais não podendo elle ter

'concorrer vantajosamerrte aos

 

   

   

   

 

  

  

qualidades que lhe permittam

mercados, onde tantos e tão

bellos typos se degladiam.

Em todo o caso é este gene-

ro, com os legumes, a chicoria,

i a telha e poucos pinheiros, que

hoje representam o commercio

da localidade, no valor total de

alguns contos de reis annuaes.

le. Ramires.

REVISTA bo

ESTRANGEIRO

-h-

 

Attentado contra Maura -

Em Barcelona_ '0 anarchista Mi-

chel Artal attentou Contra a vida

do sr. Maura, presidente do con-

selho de ministros na nação visi-

nha. Eis como os diarios refe-

rem o caso:

.x O sr. Maura tinha reCebido de

Aifonso XIII o encargo de entregar

uma csmoia á deputaçào provincial,

para cllc distribuir pelos pobres.

Quando chegava junto ao arco da

praça de la Merced, o operario hes-

paahol joaquim Michel, rapaz de 19

annos, approximou-se -da carruagem

que mnduzia o presidente do conse-

lho de ministros, subiu ao estribo e

estendeu a mão em que levava um

memorial, como que querendo entre-

ga-lo ao sr.Maura. Quando este se dis-

punha a recebê-10,Michel,que disfarça-

va na outra mão, sob um !enço preto,

um punhal, tentou crava-lo no peito

do primeiro ministro. Com todo o

sangue frio, o sr. Maura agarrou o

aggrêssor, que proourava libertar-se,

ao mesmo passo que gritava repeti-

das vezes'. - a Viva a anarchial »

No emtanto, pelo facto do sr. Maura

estar dentro 'da carruagem, não lhe

foi possivel segurar Michel, de modo

que este escapou-se-lhe, pondo-se em

luga pela rua Serra.

A pouca distancia, porem, um po-

licia IOgrou lançar-lhe a mão, offere-

cendo o preso grande resistencia e

aggredindo o captor com murros no

rosto, de forma a deixar-lhe o nariz

em- misero estado. _

O acontecimento causou grande

panico, 'fugindo os transeuntes em

todas as direcções n.

O estado de Maura não of-

ferece cuidados, esperando este

ministro restabelecer-se dentro

de quatro dias,

_ Em consequencia das ma-

nifestações dos monarchicos para

protestarem contra o attentado

de que Maura ia sendo victíma,

houve no dia seguinte, 13 do

corrente, varias collisões entre

elles e os republicanos revolu-

_cionarios, trocando-se bengalada

e ficando feridos alguns dos con-

tendores.

Manitestações anti'clari-

caes - Em Valencia, quando

se_ realisava uma procissão re-

ligiosa, os livre-pensadores ñzé-

ram uma manifestação de pro-

testo.
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~ Annunciam-sc gratuitamente todas as

publicações litterarias com que

este jornal for honrado.

COIMBRA
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Os protestantes apedrejaram

a casa do « alcalde ».

A policia e a guarda civil

teve de intervir,havendo algu-

mas descargas, 'de que resultou

ficarem alguns individuos feri-

dos.~

Realisaram-se algumas pri-

sões. '

Desordens entre estudantes

- Na manhã do dia II déram-

se algumas desordens entre es-

tudantes monarchicos e republi-

canos.

Aquelles', quando entrava

nos geraes o sr. Marques Vadillo,

lente cathedratico de direito na-

tural, fizeram-lhe uma grande

ovação, isto como protesto á que

os republicanos prodigalisaram

no sabbado passado, 9, ao Ca-

thedratico Silva Dieroule.

!li

Russia. e'Japão

A guerra - As noticias, que

ultimamente tem chegado do

theatro da guerra, continuam

sendo .desfavoraveis para os rus-

sos_

Ainda não ha muito que os

japonezes metteram a pique o

cruzador « Variag », o orgulho

da marinha de guerra russa,

como lhe chamavam, e já novos

telegrammas annunciam que o

cruzador russo «Petropavlovsk»

foi mettido a pique com toda a

tripulação, que se compunha de

800 homens. D'estes só 20 con-

seguiram salvar-se, sendo 16

marinheiros e 4 ofñciaes, entre

elles.o gran-duque Cyrillo, que

ficou gravemente ferido.

Consta que todo o estado

maior russo morreu afogado.

O « Petropavlovsk. » foi met-

tido a pique por um torpedo

d'um torpedeiro japonês.

Parece que o estado do gran-

duque Cyrillo é extremamente

grave; recebeu muitos e graves

ferimentos e só por milagre con-

seguirá escapar.

 

(NWKK/

NOTICIÁRIO

Consorcio.-Realisou-se no

dia 9, pelas 2 horas da manhã,

o enlace matrimonial da sr.l

D. Maria Lucia da Rocha, gen-

til ?ilha do nosso illustre amigo

sr. capitão David Rocha e da

sr..a D. Otilia d'Albuquerque

Rocha, com o sr. joão de Mo.

raes Machado, digno pagador

das obras publicas do districto

d'Aveiro.

Foram paranymphos, por

parte da .noiva, a sr.n D. Paulina

de Figueiredo Prat e 0 sr. Li-

borio Rocha e por parto (lo noivo

a sr.“ D. Maria Maxima de Mo-
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raes Machado e o sr. Antonio

de Moraes Machado.

Ministrou a benção nupcial

o sr. Dr. João Evangelista de

Lima Vidal, que, n'uma breve

mas eloquente allocução, expoz

aos noiv'os o ñm moral e social

do matrimonio. Em seguida, os,

noivos partiram para o Porto,

onde pas% a lua de mel.

Sincera nte lhes deseja-

mos as venturas de_ que são

dignos pelos seus dotes de cara-

cter e intelligencia.

Viana-se na corbeille da noiva as

seguintes prendas:

Do noivo, um par de brincos de

brilhantes, um annel dc brilhantes.

um relogio e cbatelaine d'ouro, uma

pulseira d'ouro fôsco com pérolas e

um par de brincos com esmeraldas e

pérolas; dos paes da noiva, um pH'

de brincos de brilhantes, de seu irmão,

um broche d'ouro e brilhantes, de

sua irmã, um espelho dc trez faces,

dos paes do noivo, um rico broche

com diamantes e brilhantes e um

córte de lã. e seda para vestido, dos

seus enteados, um par de jarras e

centro, phantasía para toilette,de Sc-u

tio Liborio Rocha, um cordão d'ouro

com passador de brilhantes e um

par de travessas de tataruga com

guarnições d'ouro, de sua tia Cle-

mentina da Rocha Magalhães, uma

lamparina de crystal e prata, de sua

tia Edelvira da Rocha Moraes, um

par d'argolas de prata para guarda-

napo, de sua tia Beatriz da Rocha

Figueiredo, uma caixa de crystal

com tampa de prata para pó d'arroz,

de sua prima Palmira da Rocha

Paula, um estojo de prata para cos-

tura, de sua prima Maria Nathalia,

um lenço de seda e renda de Tene-

riffe, de sua prima Rosa Almeida,

um par de jardineiras, phantasia, de

sua prima Augusta Saldanha, um

estojo com duas escovas de prata,

de sua prima Henriqueta Saldanha,

um tan-tan arte nova, de sua prima

Maria Saldanha, uma caixa com len-

ços, de seu primo João Pinho, um

-supporte para escovas, de seus pri-

mos José Mascarenhas e esposa, um

estojo com uma duzia de colheres de

prata para chá, de sua prima Marga-

rida Mascarenhas, uma. libra em ouro,

da sr.“ D. Paulina Prat, um broche

de brilhantes da sr.a L). Margarida

Vasconcellos, uma bilheteira arte-

no'ua, da familia Almeida, um estojo

com duas jarras de crystal e prata,

da sua amiga Angela Almeida. uma

caixa para luvas, da familia Reis e

Lima, um talher de prata, da s.“ l).

Thereza de Lima Ribeiro, uma co-

lher de prata para copo d'agua, da

sua amiga Maria Alcíde Figueiredo,

uma colher de prata para pasteis, da

sr.“ D. Rosa Gonçalves, uma caixa

com lenços de seda, da sr.a D. Basi-

lina Dias, um bilwlot de' celrloirle, da

sua amiguinha Maria Lucia, uma salva

para copo d'agua, do irmão d'esta

João, um saleiro e pimenfciro arte-

norm, da familia Barros, dois pratos

dc procellana para parede, da sua

amiga Aglaura Barros e marido, uma

caixa de biscuit para pó d'arroz e

uma llorcíra. Além d'estas viam-se

mais um par de brincos com perolas,

um dito com topasios e perolas, um

broche d'ouro com perolas, um annel

de tran ;a d'ouro, um dito de prata e

ouro.

Ao noivo: Da noiva um alfinete

de brilhantes, de seus paes, um rico

estojo com trez escovas de prata,

dos paes da noiva,-um copo para

agua (lc crystal e prata, da irmã da

noiva uma pasta pintada com mono-

grammas dc prata, do tio da noiva

uma oharuteira (le prata, do Sr. José

Prat, uma estatueta de bronze com

barometro c relogio; e tinha mais

um tinteiro de prata, dois pares de

castiçaes de prata, uma garrafa de

crystal para lavatorio com prato e

copo de prata, .dois estojos com es-

covas de prata, um estojo com 12

colheres de prata para café, um copo

e salva de prata, etc.

Adro paroohial-Por proposta

do sr. Silverio Rodrigues Fernandes,

digno vogal da junta de parochia

d'esta .villa, resolveu-se avisar as fa-

milias, a quem pertencem os jazigos

coisas hão-de continuar por muito

Jayme Affreixo, que durante alguns

'rolina Adelaide de Mello e os srs.

  

CORRE“) DO VOUGA

M
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que ainda se encontram no adro, para

os removerem d'alli.

Achamos acertada a medida, mas, -

não se tendo determinado prazo para

aquella remoção, parece-nos que as

tempo na mesma.

Lembramos, pois, á junta a con-

veniencia, ou antes, a necessidade de

fixar um prazo para esse effeito.

Tuna Recreio União-Recebeu

o nome que nos serve de epigraphe

a sociedade musical que alguns brio-

sos rapazes d'esta villa organisaram.

Com o lucro obtido nos bailes

que deram pelo carnaval, resolveram

comprar um uniforme, para o que já

fizeram uma encommenda de bonnets.

Viatico aos enfermos-Reali-

sou-se no dia [o a sympatíca cerimo-

nia da visita do Sagrado Viatico aos

enfermos d'esta villa.

Pela imprensa-O nosso prezado

collega Campeão das províncias illus-

trou um dos seus ultimos numeros

com o retrato do nosso amigo sr.

conego dr. João Evangelista de Lima

Vidal, acompanhando-o de palavras

de “justiça ao seu alto espirito e

honestissimo caracter.

Associamo-nos de todo o coração

á homenagem do Campeão.

«Cabo -Verdeanam -Devido

á amabilidade d'um nosso amigo,

vamos ter ensejo de publicar n'este '

jornal uma serie de poesias, em gran-

de parte ineditas, do delicado poeta

A. d'Aguilar, sobejamente conhecido

pelo pseudonymo de Clmlo.

E' caso para os leitores do

«Correio do Vouga» rejubilarem.

Conferencias agrícolas-Rea-

lisou-se no dia 10 em Sangalhos,

concelho d'Anadia, a primeira da se-

rie de conterencias agrícolas, promo-

vidas pelo professor da escola pri-

maría d'aquella freguezia. Foi confe-

rente o distincto agronomo, director

da Escola de Fomento da Bairrada,

sr. Navarro Lobo, que discursou so-

bre vinhas americanas, plantação, cul-

tura, adaptação e enxertia. A segunda

conferencia será feita pelo agronomo

districtal e a terceira pelo sr. Affonso

Coutinho.

*0,-

Noticias Pessoaos

Partiu para Lisboa, devendo no

principio do proximo mez tomar o

commando do transporte «Alvaro

Caminha», o nosso illustre amigo sr.

annos tão dis'tinctamente exerceu o

cargo de capitão do porto d'Aveiro.

D'aqni nos despedimos de s, ex?,

desejando-lhe uma feliz viagem.

_Passou ha dias o anniversario

natalicio da senhora D. Rosa Fernan-

des d'Almeida, esposa do nosso ami-

go sr. José Liborio Ferreira.

-Faz annos no dia 21 o nosso

amigo sr. Augusto Martins Castendo.

Desde já o felicitamos.

›-De visita á sr.n D. Maria Lucia

da Rocha, estiveram em Aveiro no

dia 13 as sr.as D. Utilia d'Albuquer-

que Rocha e l). Estephania Rocha.

_N'esse mesmo dia tambe'm es-

tiveram n'aquella cidade as sr.“ D.

Philomena de Lima Balacó e D. Ca-

l)r. Eduardo de Moura e Avelino

Dias de Figueiredo.

' _Partiram para Lisboa no dia II

a fim de aSSistii-em ao casamento da

sr.“ D. Maria Clemencia de Mello do

Rego, que se ,deve realisar breve-

mente, as sr.“ l). Ilda Rego e l).

Armanda Rego e o sr. Jayme Af-

freixo. Acompanharam-nos até á es-

taçao d'Avcim as sr.“ l). Carolina

Adelaide de Mello e D. Beatriz dos

Reis Lima e o sr. Joaquim de Mello

Pinto Leitão. .

- De visita ao sr. Dr. l-“lorindo

Nunes da Silva, esteve n'esta villa

no dia 13 o nosso prezado amigo sr.

Alexandre Vidal, digno professor of'-

ficial na vizinha freguezia de S. João

de Loure. '

-- Tambem aqui esteve n'esse

mesmo dia o sr. Dr. Jayme Duarte

Silva, illustrado advogado em Aveiro.

_Regressou a Coimbra o nosso

amigo sr. Manuel da Cruz Gregorio,

intelligente alumno do seminario d'a-

quella cidade.

---Partiu para o Porto o nosso
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cabo?Verdeànas

«o amv LETHES»

(iNEDITO) \

Doido, purpureo, calido, sedento

D'outros beijos eguaes, que não te nego,

Um beijo teu, crioula, põe-me cego,

Alheia-me, no goso, o pensamento.

E' d'um feitiço tal, que se um momento

Dos teus labios febris os meus desprego,

Eu nunca mais descanço, não socégo,

quuanto n'outro beijo os não alentol. . .

Pois tu, crioula, tens n'esses teus labios,

(Em osculos_ d'amor

Se eu não heide ser

E o teu país, d'uma

E o proprio nome é

muito, conforme as acepçõe'i.

profundos sabios,)

Aquillo que eu mais quero e mais desejo:

A tua bocca, oh lubrica gential

Tem, no travor selvatico do beijo,

Um Lethes onde afogo a nostalgia! . . .

 

sn nu NÃO REI-DE sua TRISTE!...

(INEDITO)

tristel. . .

Pois tu pensas

Que é gostoso viver em terra estranha

Pungindo o coração n'uma campanha

De saudades, innumeras, intensas?!

Pois eu não hei-de ter maguas immensas,

Se entre-o meu ninho ideal, que Tejo banha,

aridez tamanha,

Ha. tão completas, rusticas diff 'rençasl . . .

Se eu não hei-de ser triste!

Pois se até

No teu' paiz natal o amor não é,

Oh nem por sombras, não! como no meul

Escura Deusa tem, por Venus nivea:

' Pede beijos que matam de lascivia,

barbaro ereto/1624!. . .w

A. D'AGUILAR.

( Clmlo)

(l) Cretcheu, em crioulo de Cabo Verde, significa amôr, amante, querer

 

prezado amigo sr. Callisto Días Sal-

danha, onde tenciona demorar-se

alguns dias, regressando depois á

capital.

-De visita aos nossos amigos

srs. Dr. Mario de Vasconcellos, Al-

varo e Jayme Pato e Antonio Theo-

dosio, esteve nos Covões, Troviscal

e Samel o nosso prezado amigo sr.

Maximino Martins Guimarães, de

Mozellos.

*ãmwww-

Carta d'Africa

Principe. 28 de março

Continuamos na epocha da gara-

vana, 'ora calo'r abafadiço, ora chu-

vas torrenciaes e trovões de metter

mêdo. Sempre que se ouvem tro-

vões, os filhos da llha teem por cos-

tume queimar folhas d'um arbusto a

que chamam macaco', cujo fumo aspi-

ram, pronunciando a palavra afeti-

deissú, que significa- tenho fé em

Deus.

Pelo nosso lado, invocamos santa

Barbara; e é estaphrase que agora

se ouve da bocca de todos os com-

merciantes, não pelas trovoadas que

sempre se estão a ouvir, mas pelas

graves consequencias que pôdem

advir ao commercio da guerra russo-

japoneza.

 

No emtanto, o preço do cacau

está a subir nos mercados; e, em

geral, estão satisfeitos os agriculto-

res, porque, pela floração dos cacoei-

ros, se lhes depara optima a proxima

colheita.

_Chegou - a esta ilha o sr. M.

Rodrigues da Silva, habil carpinteiro

d'Alquerubim, indo empregar-se em

companhia de seu primo, o sr. Ma-

nuel Rodrigues de Mello, na Roça

Cascalheira.

-Já está completamente resta-

belecida o nosso born amigo sr.

Mattos da Praia Inhame, proprietario

e administrador da Roça Duas Irmãs.

Que continue de saude são os nossos

votos.

_Na noite de dois para tres de

fevereiro appareceram cortados gran-

de numero de cacoeiros na Roça

Panñta, pertencente ao sr. Sabino

dos Santos, digno juiz municipal

n'esta ilha. Procede-se a averigua-

ções, tendo sido já interrogados al-

guns vizinhos, 'mas ainda nada Se

apurou de verdade. Caso se descu-

| bram os auctores de tamanha barba-

I ridade, á justiça deixamos a devida

punição.

- Consta que será archivado o

processo em juizo contra F. Louren-

ço e capitão Silveira.

Anna ,í

-~- 0 vapor do sul chegou a 21 o

o do _norte a-23.

-Retirou para S. Thomé o sr.

J. Caramello.

-- Esteve entre nós o sr. Anto-

nio Luz.

-- Tem passado melhor de saude

o sr. José Marques da Cruz, digno

guarda-livros da Roça N. Brazil e

casa Lima 8: Gama em S. Thomé.

»Diz-se que virá brevemente pes-

soal d'Angola para diversas raças

d'esta Ilha e S. Thomé.

M. M.

.__._W

Livros novos

Em llgitlma defesa,

resposta ao livro (I.a edição)

do Exm.° Snr. Conselheiro

Cabral Moncada intitulado A

campanha do Bailundo, por

Teixeira Moutinho. - Edição

da livraria Viuva Tavares

Cardoso, Lisbôa.

O titulo d'este livro-Bm legiti-

ma defesa-diz bem claramente ao

que o seu auctor vem: protestar bem

alto contra as accusações que alguem

lhe fez, declarando-as infundadas e,

por tal motivo, injustas.

Não é, no emtanto, um livro de

interesses tão restrictos como á pri-

meira vista se pode julgar; não se

trata d'uma questão meramente pes-

soal, fóra,porconsequencia do dominio

do grandepublico,--porque o accusado

é um official do nosso exercito e o accu-

sador um antigo governador da pro-

víncia de Angola: o sr. Teixeira Mo'u-

tinho vem defender os seus actos,

quer como governador do districto

de Benguella, quer como comman-

dante da columna de Caconda, das

accusações que o sr. conselheiro Ca-

bral Moncado contra elles lavrou no

seu livro A campanha do Bailundo.

Portanto, para_ nós portuguóses,

este lino apresenta-se-nos como um

meio facil de saber como as cousas

correm lá por Africa - porque!,

em nós, já descrentc-s de tudo, reina

a continua suspeita de que em toda

a parte - continente, ilhas e ultra-

mar -- a cobiça, o odio, a inveja,

impéram dominadoramente.

Um duplo sentimento de sym-

pathia e de curiosidade nos dominam

durante e leitura* d'este livro: de sym-

pathia, porque a defesa seja de quem

fôr nos mereceu sempre muito rss-

peito e consideração; de curiosidade,

porque tudo o que diz respeito ao

governo do nosso desgraçado Portu-

gal nos prende especialmente aat-

tençâo.

Mas, porque ainda não nos foi

dado lêr o livro do sr. Mancada A

campanha do Hai/ando, não nos é

possivel dar uma opinião difinitiva

ácêrca d'este assumpto; comtudo é

dever nosso registar aqui a maneira

digna como o sr. Moutinho soube pre-

parar a sua defesa. Sem desmandos de

linguagem, altivamente, serenamcnte,

:como os fortes-e os que sabem,

por estarem calçados de razão, que

calcarão a injustiça e a preversída-

de-:o , Teixeira Moutinho dá-nos a

impressão de que um espírito seden-

to de Justiça e da Verdade ímmuta-

vel e unica presidiu ao seu trabalho.

Agradecemos o exemplar que

nos foi enviado.

M. D'A.

 

Factos da sciencía

Radio

Ninguem desconhece as

pr o p r ie d a de s extraordinarias

d'este corpo, recentemente des-

te corpo, e o preço elevadissimo

por que se vende eadagramma.

Pois acaba de ser descoberto o

minerio do « radio » , segundo

vêmos n'uma carta do Brazil

para o «Diario de Notícias».

Diz o correspondente d'a-

quelle importante jornal: '

Uma descoberta inapreciavc!, a

confirmar-se a sua veracidade, acaba

de ser feita no interior do Estado de

S. Paulo.

Nem mais nem menos (lo que o

famoso qpitch-bleuda», on seja o

minerio do «radiOnlu .



 

N.° 10

li” o caso que uma importante

empresa industrial da capital de 5.

Paulo encarregara, ha tempos, uma

turma de engenheiros (lc proceder a

pesquizas mineralogicas nas vertentes

da serra dc Francisco, zona mine-

ralogica que, apesar de tida por mui-

to rica, conservara-se, até agora,

pouco menos que inexplorada.

Foi um desses technicos que des-

cobriu ou pretende haver descoberto

o maravilhoso metal, communicando

desde logo o facto á empresa em

questão, que mandou immediatamen-

te proseguir, em segredo, nas pes-

quizas, c parece ter obtido plena con

lirmaçào do preciosissimo achado.

A Semana Santa

em Eixo

 

(As alinhar¡ impressões)

Esta pittoresca villa, que se-esconde

modestamente na sombra dos seus

arvoredos, celebrou este anno a

commemoração dos martyrios e

morte de Jesus.
_

Patenteou as suas mais fervoro-

sas crenças n'essa semana de luto e

l tristeza, de lugubres e dolorosas re-

cordações.
.

Bafejada pelo ar tepido da prima-

vera que lhe traz o sorriso da natu-

reza que desperta, enebriada pelo

aroma das fiores que matisam o scu

amplo tapete verdejante, sentiu;se

embalada por uma doce aspiraçao:

actualisar, pelo culto externo, a cruenta

tragedia dos ultimos dias da Vida do

Redcmptor.

E recordar o passado é uma ne-

cessidade instinctiva e imprescendi-

vel ao espirito humano, porque, na

carreira vertiginosa da vida, o pre-

sente não existe; apenas lobrigamos

o futuro em traços (lui ltll'S-m e só o

passado poderá reviver !lu nosso co-

ração.
_ _

lisse epismlio profundamente tris-

\te, que a lígrcja recorda com a ma-

gnificencia do seu rito ecmn todas

as pompas da sua lithurgia, atraves-

sando a serie de seculossuccesswo
s,

como a luz diffundindo o espaço, tem

impressionado todasas gerações, re-

gistando-se no archivo do todas as

sociedades.
_ _ .

E Eixo, que Vive na mnocenCna

do seu labor, acariciando as crenças

puras que fortiñcam desalentos na

lucta do trabalho, soube descobrir-se

e meditar nas scenas lancinantes que

preludiaram a morte do nosso Sal-

vador.

Comprehendeu a alta significação

das recordações que cvocava; e, se,

realmente não ostentou a magnifi-

cencia e o luxo proprios dos grandes

centros, nem por isso são menos dí-

gnos dos mais justos encomios os

briosos mordomos de tão dispendiosa

solemnidade, pois que todos poseram

em acção uma incontestavel boa

vontade e nenhum se poupou a sacri-

ñcios para que Os. acanhados recur-

sos d'esta freguczla fossem notados

pela affluencia d'aquelles que com-

partilharam as nossas devoções.

O que é certo e é de toda a jus_

tiça que se diga é que, em poucas

terras, como a nossa, se capricha em

solemnisar com tanto respeito e de.

cencia os actos religiosos; e, sem du.

vida, para nenhuma outra converge

tão grande concorrencia dos povos

circumvisinho
s.

A festividade da Semana Santa

proporcionou o ensejo de receber-

mos, debaixo das arcadas do nosso

templo, individualidades bem distin-

ctas, preferencia esta que constitua,

para nós, uma prova de mais alta

consideração, que desperta o nosso

reconhecimento.

-- li agora, se não fosse uma

profanaqào referir-nos a uma das

mais bellas creaçóes de Rossini, ouvi-

da n'uma noute de funda tristeza,

teriamos que apreciar perolas que

fulguram entre as flores dos nossos

campos, aiagados pelo manto esmal-

tado dos prados que nos estreitar“,

Mas é certo que sentimos a alma

impressionada ao echoar melancoli.

camentc essa expressão vibrante de

uma dôr suprema que se escapava de

um Coração lilial e innocentc, *como

que fosse o seu verdadeiro sentir-

n'uma harmonia suave e doce, same.

  

Comum¡ no VOUGA '

vcrtendo torrentes de crystal.

Não foi, sem duvida, uma sur-

preza vermos Coroados de bom exito

esforços que nào podiam falhar, mas

não deixaremos (le reconhecer tam-

bem magniñcos recursos e aptidões

que se alliam n*um todo graciosa e

d'uma simplecidade attrahente.

- N'esta breve noticia escripta

á pressa, julgamos ter cumprido o

nosso dever, registando em largos-

traços e firmando com o cunho da

maior imparcialidade, as nossas im-

pressões sobre a maneira como Eixo

celebra as suas festividades.

F, terminando, é-nos extrema-

mente grato ai'iirmar que a nossa

freguczia hade encontrar sempre o

mais vigoroso :auxilio no seu lim"“ Pa-

rocho, que é um modelo das mais

raras virtudes e um dos representan-

tes mais dignos da classe a que per-

tence.

JAYME os MELLO LIMA.

   

Correspondencias

 

Lisboa. ¡ami-904.

Bem diziamos nós que os pre-

parativos bellicos a que apressada-

'mente se procedia n'este paiz de paz-

pôdre, indicavam seguramente que

alguma coisa de anormal se passava,

de molde a exigir aturada attenção

do governo, e a crear-lhe serios emba-

raços nas largas medidas a tornar,

pelo estado de abandono a que teem

sido votados a acquisição e o aper-

feiçoamento de tudo o que um excr-

cito precisa para fazer e sustentar-se

na guerra.

Querem saber, se ainda nâo sa-

bem. a causa dos nossos preparativos,

tão falados?

f )s «nuestros hermanos» fizeram

concentrar nas margens do Minho

alguns milhares de soldados, e, se-

gundo consta. (ic acordo com a França

e a Allemanha, preparavam-se para

invadir o nosso territorio¡

  

lhante ao murmurio de uma fonte,'

l

i
i

l

i

Porem, como a Inglaterra é nossa .

alliada offensiva e defensiva, c tem

um poderio que as grandes potencias

continentaes muito respeitam, os

hespanhoes, mettida a viola no sacco,

recolheram a quarteis, quando das

regiões ofñciaes inglezas baixou uma

nóta ás chancellarias europeias de que

se preparava para seguir para o Mo-

diterraneo uma esquadra de cem

vasos de guerra, repartidos por cinso

divisões.

Neste modo tudo voltou á nor-

malidade, e continua, como se nada

tivesse havido.

- Foi atacado de demencia o

subdilo francez Gaston Spira Tann,

que ha* tempos foi preso por ter

furtado alguns raros livros da biblio-

theca real de Matra.

Cste cavalheiro... de industria,

que hoje inspira dó, parece ter vindo

a Portugal com o proposito de pro-

curar e levar para o seu paiz alguns

manuscriptos raros, sobre tudo can-

cioneiros, que encontrasse ao alcance

da sua mão.

Foi infeliz na empresa, e éhoje

um desgraçado louco, prisioneiro das

auctoridades portuguezas.

'-Ante-hontem de madrugada,

afundou-se um barco de pesca na

Costa de Caparica, tendo perecido

um tripulante afogado e ficando seis

outros -bastante mal feridos.

-Vêem-se nos diaríos do hoje

extensos telegrammas a noticiarem a

tentativa de assassinio do presidente

do concelho de ministros de Hespa-

ha, que em Barcelona foi apunhalado

por um operario anarchista hespanhol

de 19 annos.

.9'- 0. S.

Porto, 18

Victimado por uma lesão cardíaca,

falleceu no dia 29 proximo passado

o sr. llasdrubal F. Moreira, socio da

importante casa Cardoso, Moreira 8:

C.". (_) saudoso extincto, que era um

coração magnanímo, sensível a todas

as desventuras, deixou immersos em

profunda dór não só a familia e os

empregados que tinham por elle uma

veneração “profunda, mas tambem

todas as pessoas que tinham o pra-

zer da sua convivencia.

A' familia enluctada e especial-

mente a seu irmão e socio sr. Joa-

quim Moreira, dignissirno consul do

 

Uruguay, os nossos sentidos pesa-

mes.

- Para que a _mesma casa conti-

nue com toda a actividade, resol-

veram o socios restantes dar so-

ciedade ao seu antigo guarda-livros

e nosso bom amigo, sr. Alfredo Bar-

retto. Regosíja-nos bastante -tal facto,

pois que o sr. Barreto pela' sua intel-

ligencia e trabalho tem sido durante

9 annos um valioso auxiliar da firma

a que nos vimos referindo. As nos-

sas felicitações. '

_Falls-se com insistencia na

fundação d'uma sociedade_ de repres-

são á má lingua. Aos iniciadores de

tal instituição lembramos que seria

muito mais' sympathica e altruista a

fundação d“uma sociedade que ten-

tasse debellar a miseria que se nos

depara a' cada canto. Como Cam-

bronne riria de tao mísera morali-

dadel

_Tem dado que falar a teimosia

do sr. Governador Civil em não dei-

xar subir osjá agora Maria me com

o: outro: aeronautas Ferramenta e

Magalhães Costa. Se todos tentas-

sem ter a consciencia tão limpida

n'outras coisas de maior importancia

não teriamos que nos lastimar con-

_ stantemente.

_São constantes as reclamações

contra os furtos que dia a dia se dão

nos caminhos de ferro. Bom será

que se dêem providencias energicas e

immediatas, para que não tenhamos

de dizer que estamos no pinhal

d'Azambuja.

-E' no proximo domingo que se

inaugura a epoca tauromachica. A

Empreza promette, como de costu-

me, apresentar optimos elementos.

Veremos.

Felix Pereira.

Cacla. l :o

Tem a freguezia de Cacia ainda

dois melhoramentos importantes, a

que hoje nos vamos referir.

Um d'elles é a pharmacia, exis-

tente no logar de Sarrazolla, a qual

nos dizem ter sido montada em 1900

pelo actual sub-inspector primario do

circalo de Oliveirad'Azemeis e nosso

dedicado amigo sr. José de Castro

Sequeira Vidal. Desde. o meado do

anno passado pertence ao sr. José

Tavares de Castro.

A pharmacia é, a nosso ver, um

dos bons melhoramentos d'esta fre-

guezia, pais, emquanto a não houve,

era preciso ir a Aveiro, o que acarre-

tava perda de tempo e de dinheiro.

Depois da pharmacia faltava ainda

outro melhoramento, o partido me-

dico, que aqui existe ha dois annos e

que devemos ao digno vereador da

camara municipal d'Aveíro, Sr. Ma-

nuel Matheus Ventura.

Para esse partido foi escolhido o

distincto medico sr. dr. João Luiz

Affonso Vianna, que veio para esta

freguezia unicamente por iniciavita

 

particular. Mas, tendo o anno passado'

   

fallecido um dos medicos do partido

d'Aveiro, a camara municipal d'a-

quella cidade resolveu que aquella

vaga fosse prehenchida por dois par-

tidos, um, para a villa d'Eixo, outro

para Cacia.

Foi este melhoramento muito util

a esta freguezia, deixando de sair

d'aqui annualmente uma quantia fabu-

losa, pois que, por cada vizita, se tinha

de pagar dois mil réis aos medicos

d'Aveiro.

Honra, pois, ao digno vereador

sr. Manuel Matheus Ventura por ter

dotado a sua terra com tão impor-

tante melhoramento. › .

Agutelrno-mrahdella. la

Foi ha dias assaltado o estabele-

cimento do sr..]oao Francisco Fer-

reira, dos Chairos. pelo gatuno Ma-

nuel Curriça, da Curríça, quinta

d'esta freguezia, ern pleno dia: era

uma hora da tarde.

_O larapio entrou por uma janella

que abriu e, uma vez lá dentro,

embolsa 3:100 reis, uma porção de

cigarros e alguns charutos, deixando

ainda bastante dinheiro na gaveta

d'onde tirou aquelle. g

Certamente tinha em vista ir co-

mendo por pequenas rações, a fim de

o poder continuar a fazer como até

aqui, segundo se suppõe.

Porém, menos feliz d'esta vez

que das outras, foi visto ao sahir por

uma rapariga que casualmente por

ali passou n'aquella occasião e que

communicou o caso' á mulher do sr.

Ferreira que pouco depois chegava

a casa de levar o jantar ao seu ma-

rido, que andava com'obreiros numa

'das suas propriedades. .

No dia immediato, o xCurriça»

c0nfessa'va o furto ao sr. Ferreira

deante de testemunhas, dizendo:

-Só lhe roubei seis tostões em

(níques› e mais nada. Ainda lã.

ficou mais dinheiro na gaveta, que

eu lhe podia tirar, se quizesse.

Interrogado novamente no dia se-

guinte, declarou ter tirado uma nota

de 2$500 e que era falso o que tinha

dito no dia anterior. E assim, a pou-

co e pouco, confesso tudo. _

Dizem nos que o sr. Ferreira' lhe

perdoára, não reclamando das auctq-

ridades administrativas a sua captura,

o que lamentamos deveras.

Era muito precisa a competente

punição, não só para emenda do

proprio, mas ainda e principalmente

para que os «seus camaradas» vissem

nelle o perigo que corriam quando

no exercicio da sua industria.

No emtanto, lá vae este «cava-

lheiro» vivendo impunemente, .sem

dar satisfação a ninguem.

li' que tambem tem direito á

vida. . .

_Tambem entraram na egreja

d'esta freguezia e tiraram uns IO$OOO

reis da caixa das Almas. -

Ainda se não sabe quem foi.

,Anna I

 

_Das ultimas neva'ias d'este

anno ainda algumas montanhas do

norte estão cobertas de neve. Não

obstante o tempo tem decorrido quen-

te e ameno, como é proprio da es-

tação.

A. n¡ MsLLo.

o. João de Louro. 12

_De visita ás suas familias, che-

garam ha dias a 6.10510, vindo da

capital, os snrs. Antonio Dias Maia,

Manuel Nunes da Silva, Abilio Pai-

xão e José da Silva Sequeira. '

-Partiu hdntem para Coimbra o

snr. Francisco Lopes da Silva, appli-

cado estudante d'aquella cidade.

_Após dois dias de demora, re-

gressou a Lisboa o nosso presado

amigo Joaquim Nunes Baeta Junior,

que alli tem profusamente firmados

os seus creditos commerciaes.

-O tempo corre propício á agri-

cultura.

?um

Covõen. l l

Como disse na minha ultima cor-

respondencia, é no dia 28 proximo

que o nosso amigo Snr. José Manoel

vae responder ao tribunal d'Anadia,

accusado de ter batido num homem

d'aquelle concelho.

Esperamos que o M.'“° Juiz seja

benevolo para com o réu, visto tra-

tar-se d'uma policia injusta.

Os ferimentos foram feitos com

pedra (segundo diz o Snr. Dr. Pires)

e não como dizem as testemunhas.

Mas não nos admira as testemu-

nhas condemnarem um innocente por-

que foram elias as primeiras provo-

cadoras da desordem, disparando uma

d'ellas d'ois tiros de rewolver para o

nosso amigo; segundo nos consta.

A ser verdade estas e outras coi-

sas que por ahi se dizem, o Snr. Dr.

Leitão como advogado de defesa,

mostrará ao M.'“° Juiz que o depoi-

mento não pode ter importancia,

não só por serem inimigos figadaes do

réu, como tambem p'or serem os pri-

meiros desordeiros, e nada mais na-

tural que sejam alles os proprios que

atiraram no homem.

.-Queria falar da grande neces-

sidade que ha em se crear duas es-

colas mixtas na minha fregueziá, mas

como appareceu á ultima hora um

correspondente para o jornal de Can-

tanhede, deiXarei a questão para elle.

_Aproveito a occasião de pergun¡

tar-ao sr. Administrador qual a razao

porque se mandaram intimar os ca-

bos para o dia de Paschoa para fa-

zer serviço, sem que nenhuma aucto-

ridade superior apparecesse.

Não acho justo isto, e de mais a

mais quem quer deffender as suas

costas, falla a gente e paga-lhe.

Fiquemos por aqui, para não ir

,mais adean'oe, mas se voltar a acon-

tecer, fallaremos então.

CRUZ JUNIOR

  

.__-__--
___
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Finalmente, Marilia, o Tempo conta

A vietoria da guerra, que te ha feito:

Venceu tua altich callou teu peito,

Sobre o teu curação tropheus levanta.

Que a seu fumr cedesscs não me espanta,

Pois tudo ao mando scu vive sujeito:

Foi-lhe dado o poder. dado o direito

' Dc tudo avassallar com a ferrea planta.

Finalmente mudaste de vontade

Bem que o teu pundonor brigasse forte ;

Fraquejaste por fim na hcroicidade.

Eu tambem a cerviz dobro a seu c'órte;

Vcnccr-mc pode, pois fraqueja a idade :

Mas o meu coração só vence a Morte.

Corn a lyra na mão, que me ha roubado

Voltêja aqui no ar o Deus Cupido:

Que empenhos o cruel não tem mettido

Para tornar-m'a a dar com terno agrado l

As filhas de Nereu do mar salgado

Que seja amigo seu mc tem pedido;

Até o sacro Apollo por valido

Commigo o fero Amôr tem empenhado: r

Mesmo o meu velho Vouga, que me ruvita

Doces versos cantar óutr'ora uf'ano,

Junto de mim por me abrandar susplra.

Ah! debalde se empenha o audaz tyrano.

«t Volta as costas a Amor, deSpreza a lyra a

Me brada em tom de mestre o Desengano.



Anna .l

CASA FELtZ_
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Machines do costura
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com/.BRA DE j 26 - RUA IN) INFANTE l) . AUGUSTED - 26l'
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Curso comerem¡ A. E. Souto Ratolla&lrmao l “- C- na“" a “3- GMM"” z CO|MBRA“kung o . .fifa-_Rua do Mousinho, da Silveira-342 _ ' . _ l

Forwarch Arithme'ic" Fran_ m; de Ent“.pontes- Todos devem preferir estas Elyseu da Silva (Fernandes Vaz),.4partrcrpa aos'seus estrmavers
, I? i . _ 7 a - h- - ~ ° ._ ; freguezes, que abriu o seu estabelecnnento com loterias tabacoscez e Calhgraphla, - * - AVEIRO mac mas, porque sao as mais pel , b_ d . . . . - ' '. 2.o mmo feitas e duradomã) tanto pelo es_ í o jectos e @scriptonq jornaes, pubhcaçoes, etc.

mero do seu acabamento como pela _A _limpei-a, port155ã, dos seus dàgrlussimos fregulezes a Êneãa _de o

excellencia da materia prima mms l aux¡ iarem, vrsr an o o seu esta e ecrmento, pe o que es e Ja se

empregada e pela Simplicidade e confessa mmto grato'

eolidez do seu fabrico.

Marcha. absolutamente silen.

ciosa . Ultimo aperfeiçoamento,

Rolamento sobre espheras que gu- l &tcahccçoucMmáhxihmeháháçm«EMQMQMQ»

lYPlllllllPHlt UEMUUHilIBl
pre egual. Especialidadc_em ma- ' “ã

chinas para sapateiros. I 5,3

Agencias em todo o paiz., l _ . ~ .
Agentcem Aveiro, José VidaAle- 'â Esta ofiierna, que dispoe de material

sie; 3m _S- Bernardo,.Mimuel (Ja- tj de primelra ordem, e onde se imprimem

“ a “mo“ agente gera m 0°"“ é 'os _jornaesz U Eras-ano, Correio do Vouga,

“É Justàa e A Wodade, e' as revistas: 0 Por*-

,83 tugavl anonimo' e Os Novos, = encare-

* ga-se de eXeeutar todos os trabalhos type-ag .

E

N'esta casa encontrara o publico

um lindo e fino sortido, de objectos

d'ouro e prata. bem como relojios de

todos as qualidades e preços.

Relogios/d'algibeira em ouro, pra-

ta, aço, níckel, de parede, de meza,

despertadores, com música ou cuco

tanto uacionaes como extrangeiros.

, Executam-se todos os concertos

com a maxima perfeição e barato za

Douram, prateiam e oxidam qual-

quer objecto com perfeição.

Lunetas, oculos, binoculos, e-e a

cessorios para os mesmos.

Portuguez, Contabilida le com-

mercial, Francez-pratico, Geogra-

phia Commercial e lngle'z.

3.° anne

Escripturaçio commercial, ln-

glez-pralico, Allemão, Cambios e

Desenho. '

Elyseu da silva”r iglernundes

  

;
l

à.” auno -

Escriptnraçao commercial,- Al-

lemão-pratíco, Cambios, Historia

Commercial, GOmparação de mo-

thodos de escripturação e Calligra-

phia.

(Jun-no para. adultos. (6 means)

Contparação dos systemas, Con-

tabilidade commercial, Gamhios,

Esaipturaçño por partidas dobra-

das e Balanços.

ll]hll'll('l_'â¡0 ¡mimar-la

Instrucção secundaria, cur-

so geral e complementar.

Cursos de explicação das

classes.

(Professores estrangeiros para

o ensino de linguas.)

(l (lim-tor,

Diamantino Diniz Ferreira.

 

Aos amadores dramatioos

Acaba de sahir do prelo um ma-

gnifico Cathalogo theatral desi-

gnado titulos, generos, actos numeros

e personagens (homens e senhoras),

e preços de todas as comedias, dra-

mas, operetas, duettos, monologos,

cançonetas, etc., que se tem publicado

hoje. Envia-se gratis pelo correio, a

quem o requisitar a Livraria Edito-

ra de Arnaldo Bordalío, rua da Vi-

toria, 1.“. Lisboa.

 

Alfabeto Nacional

OU

Ensino Inicial de Leitura

POR

L. PINTO DA ROCHA

Este novo methodo de Leitura,

prefacíado pelo illustre pedagogista

portuguez José .Augusto Coe-

lho., professor de pedagogia, na Es-

cola Normal de Lisboa, e dedicado ao

ex.“ Sr. conselheiro director ge-

ral (Plnstl'ueção publlea,

adoruado com mais de 100 gra-

vuras methodicamente relacionadas

emu os caracteres, e o mais peda-

gogleo, mais facil, mais ra-

cional e mais attrahente até

hoje publicado, o unico que satis-

faz por completo ao novo pro-

gramma otlicial e o union que pode

ser adoptado em qualquer escola seja

qual fôr o processo seguido pelo pro-

fessor; e foi tãouem 'recebido pela

classe do professorado, que, publicado

em fins de julho preterito, ja e ado_-

eelho d'Anadia, José Maria, Si-

mõrs

graphicos, por mais diliieeis e delicados que

sejam.

Ha material para a impressão de bor-

câilados e desenhos.
.A _._.__§__ _Ç_ _ ~.

!a . ._ o ,

BILHETES DE VISITE rg¡ ARCO DSALMEDINA

Dead(- 300 réls o cento

_ 'à _____r .7__
V rcywüwwgrüvqüwxívwüwwçwcñvwünwüy

A B C PARA APRENDER A LER

POR

Trindade Coelho

COM DESENHOS DE

Raphael Bordallo Pinheiro

So paginas lnxuosameute illustrada
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Grande novidade americana!“ °

Machines de costura a 355700

réis.

Vende-as Manuel Maria Ama~

dor, d'A lquerubim.
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illlliliilS reunidos
llLlPlll llllS- SñllltlS llllllíllS

Cantanhede 2: Govões

tlramle deposito Ile adubos da

(lmlqmnlrizl' UNIAO FABlllL. sem dn-

rida os que tem dado uuiis resultado

em todos as culturas.

Grande desmnto a prompto pago~

mento. Cnlulucção a casa dos fre-

gur-zes, para oque tem um serviço

hum iuordmlo.

   

Triumph

.rnuonnn a unos
nua nlrelta - Aveiro

Triumph

Bicyoletes, motocycletes e_ au-
-. . › . . - .4 .. a . . . ›tado em 37 escolas dotadas :om

*, \u'dç L““l'lm “'l'"“,l"' ill"“ romevers dos melhores fabricantes l, .r, a 9~ 1¡ .Avulso Bo reis, pelo correio eo reisdo t.” a retalho por pregos relllllvlall l al ' _ f , \ A. A _. Os respecnos que¡ ros _par e-_ _

“'5' "E mes e mmeus' 0065801108 mes? cala 001186930 de “h mma' Descontos para revemla:-ate ano exemplares 20 "x'o dede todas 'as marcas.

Otlicina para concertos. Es-

maliagem e nickelagem,

Alugam-se bicyclettes.

mente lytrographada com 30 gra-

vuras, e um exeelleute adorno para

as escolas e o mais poderoso auxiliar

' dos professores.

Preco: Broch. 80 réis, cart. H0

reis. Collecção de quadros em papel

“$000 réis, cart. em 16, 243500 reis,

-em forma de livro 15300 réis,

i Pedidos ao edietor Joaquim Maria

da Costa,_55, Largo dos Loyos,

6 - Porto.

desconto; de 500 ale -l:()UO exemplares, 25 Ofu; de 1:000 a 55:000 exme~

piores, 30 °/'o; ”

NOVA MERCEARIA

_ Sebastiao G. do Magalhães

E I x O '

N'cste hem montado estaliele

cimento rendem-se todos os artigos

de mercearia, vinhos hnos, fazen-

das, etc.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramax-

e na casa editora

Livraria Aillaud

RUA DO OURO, 25.2, l.“-LlSBDA

Triumph Tl'lllmph

Solicitador enoartallo

José Nunes de Carvalho e Silva ' Aeceltam-se correspondentes em toda a parte

EIXO
l
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Alliança Internacional

de 'Correspondencía

KOSMOS '
tos senhores professoras

Cartilha Month. por Simões Lopes,

malhado de Leitura, approvado pela

antiga Junta Consultivo d*lustrucção

Publica e consagrado por todo o paiz,
3;¡ ___á 7 [Ri-\'Ciâül “N“RE ____ J

onde tem prestado relevantes serviços

Quem quizer corresponder SO_ durante mais de 30 annos.

bre artes, sciencias, sport._etc, com Brochado . . . . . . 60

pessoas competentes de todos os pai- Cartouado. . _ . . . . too

' 2'33- ' Cadernos _(lalligraphicos para o
'Quem quizer aperfemoar se em ensmo da escnpta nas escolas.

. . .
, _ ' .São lO cadernos, cada um com

_\_\4\“
XXXIII linguas estrangeiras por_uma corres- 34_ paginas de papel, uteis para n

pondencra com estrangeiros. alumuo ._ _ _ . _ _ _ 30

MOTE . - _. ,-
Onde :obg/'a amv'r _fa/!ri u ventura. Quem (lwzer augmçnlür cone' _ B'a pdrtc' .lçupm

' GIOSA ' ccões de estampilhas, bilhetes pos~ graduada, servindo Para a dmglf 3

lu- quinto' ;lillí'li 13m ponha as--c-ntci praça

:ins liln 'n .1:. «lv Amar smn mC-du ;is manhas:

'Aus \ivlr Linha tt ítu mil femininas

L'um (imune/.a. volúr, trabalho a* traça.

Arm trinta ('ll;Il*.IlISC.'|(l<› da fumaça,

li' :i'l'llln mui bem (lr: tem campanhas,

Nunca as :sustos voltei entre tamanhas

Lgas, que'um soldado cm campo passa.

í
n

;\-:- quarenta puíri, _rui tão lmm Quixote,

l'ap' vliipcnlm das filhas (lu l'aruaso

Deu-mc o gut-uno Amor de um ll'RCU ilhotc.

\'istu; e trcs governci ; não foi mau prazo

Mais, pilhando-nu- velho, n Deus Lallotc

.Dou-mu baixa redonda, e. liqucr rezo.

Elisa por amôr sobejamente

Scu sangue derramou, perdeu 'a vida ;

Sobre. Piramo amante Thísbc ñd'a

Morta, pelo vcr morto. cae tremente.

Marco Antonio fenece ; a amada ardente

Por excessivo amô¡ acaba a lida ;

E a uaufraga Leonor ao esposo unida

Verte em brancos sertões o ser vivente.

Castro. de Pedro amante dcsditosa,

Desce. por muito amar á sepultura ;

Que assim o quer seu fado e a sorte irosa.

Ah! que. contraste é este da ternura!

E' baldu tanto amar l dita enganosa l

0nd:: :obg/'a dwór. falta a ven/ara.

taes illustrados, 'l'alrotographias, etc,

por troca com colleeeiuuadores de

todOs os paizes.

Quem quizer encontrar em t0-

das [as cidades estrangeiras pessoas

que lhe prestem serviços ou lhe dem

informações.
   

'Quem quizer emtim ter relações

em todas as partes do mundo: peça

as informações á q

Alliança Internacional de Gor-

respondenoia- Kosmos

119 Sarp'hatlpark. Ams-

terdam que as envia gratis.

educação moral das creanças,

hrorhado . . . . . 420

. Selecta das escolas, um livro de

eltura var¡ada,servrmlo de theme para

o professor conduzir aedueação mora-

das creanças: l Vol cart . . 400

Selecla de manuseripto. collecção

de trechos escolhidos, cartas familia

res e commerciaes em variados typos

delutra manuscripta; l vol. cart. ;'00

Educação GivicmDíreitos e Deveres

dnCidatlão,porCunha Cardoso,segundo

o respectivo prOgramma actual. Um

excellen'te volumesinho, hroch:: : lo 100

Livraria [Portuense, de Lopes dc

C.'-P0rto.


